
Verdade ficará com a 
3S 

Hts° toria, afirma médico 
"Um dia, a História terá de reve-

lar o' que aconteceu em Srasflia, an-
tas e depois da primeira cirurgia a 
que se submeteu o presidente Tan-
credo :Neves." Esta frase — e esta 
certeza — foi dita ontem' por um dos 
poucoS Médicos que, em São Paulo, 
Permaneceram ao lado de Tancredo. 
'Pedindo para não revelar seu nome 
("por motivos pessoais"), este médi-
co confirmou as declarações do ra 
diologista 'Álvaro de • Magalhães, pu-
blicadas pelo Estado: "Nós não 'fize-' 
mos outra coisa a não ser tratar das 
cornpliCações, uma atrás da outra". 

0 silêncio a que a equipe médica 
se impôs tem razões diversas. Uns 
cumprem um acordo.' estabelecido 
com o cirurgião Henrique Walter Pi-
notti de só falarem depois que a 
"Poeira assentar". Alguns destes mé-
dicos, mais próximos do cirurgião,: 
entendem que a opinião pública me-
rece explicações: "Nós, afinal, parti, 
cipamos diretamente desta fase im-
portante da História do País". Ou-
tros, por terem compartilhado da pri-
vacidade do presidente eleito e de 
Sua família, preferem omitir-se em 
sinal de respeito: "Tafiéredo era um 
homem recatado, que não admitia 
intromissão em .sua vida pessoal. E, 
por isto, dona Risoleta ;queria man, 
ter sua individualidade longe dàs es-
Peculações". - 

Tambémi "doternadoi"ma ,UTI do' 
Instituto do Coração, estes médicos 
..tleira tri„ i~nadoweorri...as •`Aspeokl,  _ 
lações" veiculadas por alguns órgãos 
de linprenS Cheg atenra -publicar 
na primeira página de jornal nOtí:Cfak 
absolutaniente-inverídiCas, ,  fatos que 
nunca' ocorreram corn o presidente", 
garante um membro da:equipe, alta-
mente credenéiado. Segundo ele, 
Tancredo nunca fiéou em "estado de 
choque" nem teve "coagulação intra-
vascular disseminada e trombose 
mesentérica". Foram citados até me-
dicamentos que "não estavam sendo 
usados". 

Houve decepção também com 
colegas de profiSsão. "Eles opinavam 
sobre o tratamento que o presidente 
estava recebendo sem conhcer seu 
estado clínico". Algumas nunca esti, 
vetam' no Instituto do Coração", co-
menta o médico. Na verdade, quando 
Tanctedo Nèves.chegou a São Paulo 
era um "caso sério" desde ° começo e 
"nós, nos Propusemos 'a tirá-là desta  

situação". A equipe, no entanto, só 
conseguiu reunir todas,., informa-
ções sobre seu estado de saúde ante-
rior às internação, nos últimos 15 
dias: "Foi quando o quebra-cabeça 
pôde ser montado, ouvindo amigos, 
familiares e antigos médicos que tra-
taram dele": Até então, os médicos' 
não sabiaM explicar, por que eram 
sempre derrotados. 

GESTO DE GRANDEZA 
• Tanctedo Neves foi, realinente, 

responsável em grande parte peloa 
problemas que viveu e que termina-
ram por levá-lo à morte. Uni outro 
médico da equipe reafirma que o Pre-
sidente eleitd deveria ter sido ópéra-
do quatro dias antes, mas resistiu 
aos apelos da família e dós médicos 
— "ate por um gesto de grandeza. Ele 
temia não passarem a faixa para seu 
sucessor". Uma vez paciente, Tan-
credo conquistou a todos ."J amai s 
esquecerei estes 27 dias --- lembra 
um dos especialistas. Era uni homem 
sensacional e extraordinário. Ele 
chegava ao ponto de animar os médi-
cos nos momentos mais difíceis, 
quando nós é que deveríamos anima-
lo. E sua força reforçou a nossa". 

".`Ele foi tratado com amor", co-
menta um dos médicos que esteve 
lado a lado do Presidente eleito. Mas 

"otimismo " de Walter Pinotti..não 
prevaleceu o tempo todo entre, a 
e~e.'"Percebetilos terhPoa djxé4 
que 'seria muito 'difícil salvá-lo. Mas 
_nunca: perdemos 'a olsperança..-_e.=por:.:. 
ela lutamos até ,o fim." Neste traba-
lho, ''osrilOélicoa 14,,erarifflo:lal:30iô ;# 
cómpreensãO dá fargua,: das:autori-
dades e dos políticos: EleS-nunca'"in 
térferiram em nossas decisões", 
afirmam. 

O trágico desfecho deixou algu-
mas lições. Uma delas chegou a ser 
recomendada às autoridades por um 
dos ,  médicos: "0 Brasil precisa ter 
um corpo médico independente para 
dar atendimento aosschefes de Esta-
do na hora e no momento certos". 
Ficaram algumas promessas: 'a do 
encaminhamento ao Congresso de 
uma lei exigindo exames periódicos 
de políticos e governantes, conforme 
ouviu um membro da equipe nos cor 
redores do Incor. Alguns são céticos: 
"Não é a primeira vez que perdemos 
homens importantes para a Nação 
por descuido deles próprios com sua 
saúde". 


